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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE PRÁTICA NO 
ENSINO DE GEOCIÊNCIAS: UMA ABORDAGEM NO 

CURSO DE ENGENHARIA DE MINAS NA VISÃO DOS 
ESTUDANTES

CAPÍTULO 4

Hayanne Lara de Moura Cananéia
Universidade Federal de Goiás, Unidade 

Acadêmica Especial de Engenharia
Catalão, Goiás

Cibele Tunussi
Universidade Federal de Goiás, Unidade 

Acadêmica Especial de Engenharia
Catalão, Goiás

Lucas Alves Corrêa
Universidade Federal de Goiás, Unidade 

Acadêmica Especial de Engenharia
Catalão, Goiás

Carlos Henrique de Oliveira Severino 
Peters

Universidade Federal de Goiás, Unidade 
Acadêmica Especial de Engenharia

Catalão, Goiás

RESUMO: As aulas práticas e trabalhos de campo 
em disciplinas de Geociências, são essenciais 
para a consolidação do conhecimento das aulas 
teóricas, já que o aluno ao se deparar com a 
prática e associar a experiência com a teoria faz 
com que o aprendizado se solidifique e ele se 
interesse mais pelo conteúdo ministrado em sala 
aumentando seu desenvolvimento. Para melhor 
entendimento das geociências, o estudante de 
Engenharia de Minas, deve estabelecer uma 
relação entre o meio físico e a sua utilização. 
Para avaliar a representação e importância das 

aulas práticas para o aprendizado, realizou-se 
uma pesquisa com os alunos de cinco períodos 
de graduação do curso de Engenharia de Minas 
da Universidade Federal de Goiás - Regional 
Catalão (UFG-RC), por meio de questionário 
contendo nove questões. Participaram da 
pesquisa 192 estudantes de diversos períodos. 
De uma maneira geral, a visão dos estudantes 
reflete a importância das aulas de campo, 99% 
dos alunos gostariam de ter aulas práticas 
de Geociências e 100% acham que esse tipo 
de associação melhora a aprendizagem e 
compreensão do assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Geociências, 
Engenharia de Minas, Trabalho de campo

ABSTRACT: Practical classes and fieldwork 
in Geosciences disciplines are essential for 
the consolidation of knowledge of theoretical 
classes, since the student, when encountering 
the practice and associating the experience 
with the theory, causes the learning to solidify 
and it becomes interest in the content delivered 
in the room increasing its development. For a 
better understanding of the geosciences, the 
student of Mine Engineering must establish a 
relation between the physical environment and 
its use. In order to evaluate the representation 
and importance of the practical classes for the 
learning, a research was carried out with the 
students of five undergraduate periods of the 
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course of Mining Engineering of the Federal University of Goiás, Regional Catalão 
(UFG-RC), through a questionnaire. In general, students’ views reflect the importance 
of field classes and 99% of students would like to take practical classes in Geosciences 
and 100% believe that this type of association improves learning and understanding 
the subject.
KEYWORDS: Teaching of Geosciences, Mining Engineering, Field practice.

1 |  INTRODUÇÃO

As aulas práticas e trabalhos de campo em disciplinas de Geociências são 
essenciais para a consolidação do conhecimento das aulas teóricas, já que o aluno 
ao se deparar com a prática e associar a experiência com a teoria faz com que o 
aprendizado se solidifique e ele se interesse mais pelo conteúdo ministrado em sala, 
aumentando seu desenvolvimento. Segundo França (2008), o trabalho de campo 
proporciona a observação in loco das paisagens, o que facilita a compreensão dos 
alunos, pois tudo que é vivenciado pode ser mais facilmente aprendido.

Segundo Alencar et al. (2012), as saídas de campo auxiliam a decifrar a origem 
e demais manifestações dos processos endógenos e exógenos, contribuindo para a 
alfabetização científica.

A Engenharia de Minas é o ramo da engenharia que estuda a viabilidade técnica e 
econômica dos recursos minerais, aplicando os conceitos das geociências para atingir 
seu objetivo. Para melhor entendimento das geociências, o estudante de Engenharia 
de Minas, deve estabelecer uma relação entre o meio físico e a sua utilização. O 
aproveitamento acadêmico dos discentes é completo com aulas práticas e de trabalho 
de campo, além de atividades teóricas, pois ambos são recursos importantes para 
fixação do conteúdo e compreensão da relação entre as informações obtidas em sala 
de aula e as observadas na prática de campo.

Portanto, os estudantes deixam de ser apenas receptores de informações e 
passam a participar do processo, a partir do conflito entre ideias e realidade (teoria 
e prática), ou seja, os próprios farão parte de sua aprendizagem. Os benefícios do 
trabalho de campo são citados por Fantinel (2000):

“[...] a ênfase do campo volta-se para os processos de aquisição do conhecimento 
pelo aluno; a metodologia fundamenta-se no estágio cognitivo, interesse e ritmo 
de aprendizado do aluno, não em mecanismos de transmissão do saber pelo 
professor aos alunos”

Para avaliar a representação e importância das aulas práticas para o aprendizado 
na visão dos estudantes, realizou-se uma pesquisa com os alunos de cinco períodos 
de graduação do curso de Engenharia de Minas da Universidade Federal de Goiás - 
Regional Catalão (UFG-RC).

A pesquisa se deu por meio de um questionário (Figura 1), sobre a importância das 
aulas práticas e interesse dos alunos para o tema, desenvolvido por dois professores 
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responsáveis pelas disciplinas de Geologia Geral, Geologia
Estrutural, Processos Formadores de Depósitos Minerais e Prospecção Mineral 

do curso de Engenharia de Minas e por alunos do curso bolsistas de um projeto de 
extensão coordenado por um dos professores. 

Este trabalho apresenta e discute os resultados obtidos na pesquisa feita junto a 
alunos matriculados no curso.

Figura 1: Questionário contendo as nove questões da pesquisa realizada com os estudantes do 
curso de Engenharia de Minas (UFG-Regional Catalão).

2 |  METODOLOGIA

A coleta de dados foi realizada aplicando os questionários em sala de aula. Além 
do questionário foi entregue aos alunos um termo de consentimento livre e esclarecido, 
deixando claro que a participação na pesquisa era voluntária e anônima. O questionário 
foi composto por nove questões, sendo as oito primeiras questões fechadas e a nona 
questão aberta.

 Ao todo, o curso conta com 243 estudantes matriculados e destes, 192 alunos 
responderam o questionário. Com objetivo de organizar e analisar os resultados 
obtidos, as respostas foram compiladas para interpretação e análise.

 Além das perguntas, ainda foram coletadas informações da idade de cada 
participante na pesquisa e o período que o aluno do curso estava matriculado. Esse tipo 
de informação pode ajudar na interpretação dos resultados obtidos com a pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A faixa etária dos estudantes de graduação que responderam ao questionário 
(Figura 2), é na sua maioria representada por alunos de 19 a 23 anos.
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Figura 2 – Distribuição da faixa etária dos estudantes de graduação participantes da pesquisa.

 Foi realizada uma análise geral das respostas dos estudantes para cada 
pergunta do questionário e também uma análise por período que cada estudante se 
encontrava no fluxo do curso na data da realização da pesquisa, sendo os períodos 
ímpares (do primeiro ao nono período).

3.1 Análise geral por pergunta realizada

Observando os resultados da pesquisa, de uma maneira geral, sem fazer distinção 
por período (Figura 3), 99,5% dos alunos que responderam ao questionário gostariam 
de ter aulas práticas, respondendo sim para a pergunta número 2: Você gostaria de ter 
aulas práticas nas disciplinas de Geociências?

Para a pergunta 3: Você acha que as aulas práticas laboratoriais melhoram 
a compreensão do conteúdo das disciplinas?, 100% dos alunos responderam sim, 
mostrando que acreditam que as aulas práticas melhoram a compreensão do conteúdo.
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Figura 3 – Resultado geral em porcentagem das questões respondidas (Questões 2, 3, 4, 5, 6, 
7 e 8). Em cinza respostas afirmativas e em preto negativas.

Observa-se que o interesse pela atividade está presente em 75% dos participantes 
que responderam sim para a pergunta 5: Você se matricularia em alguma disciplina 
somente pelas aulas práticas?.

Nota-se que a maioria dos alunos concordam que a ausência de aulas de campo 
prejudica a sua formação, 84,8% de respostas sim para a pergunta 7: Não ter aulas 
de campo prejudica o seu aprendizado?, bem como concordam com a relevância do 
ensino das geociências no curso de Engenharia de Minas, 97,9% de respostas sim para 
a pergunta 8: Você acha importante as disciplinas de geociências na sua formação?.

Relativamente à pergunta 6: Você já teve experiência em aulas de campo? 
74% dos alunos que participaram da pesquisa responderam que sim, e desses, 98% 
afirmaram que compreenderam melhor o conteúdo da disciplina (pergunta 6.1: Se 
Sim para a pergunta 6, você compreendeu melhor o conteúdo da disciplina?) (Figura 
4). Reafirmando a melhoria da aprendizagem às aulas práticas associadas às aulas 
teóricas expositivas.
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Figura 4 – Porcentagem dos alunos que responderam que já tiveram experiência em aulas 
de campo, questão 6 e na questão 6.1. porcentagem desses alunos que afirmaram que 

compreenderam melhor o conteúdo.

Ainda nesse contexto, a pergunta 4: Quanto ao conteúdo de uma disciplina, 
o que você considera mais importante? nenhum aluno selecionou as opções Aulas 
práticas laboratoriais somente e Aulas teóricas somente, como mostrado na figura 5. 
Apenas 9% dos alunos preferem mais aulas teóricas do que práticas, 15% preferem 
mais aulas práticas do que teóricas. A maioria (76%) preferem disciplinas divididas 
com 50% de aulas teóricas e 50% de aulas práticas.

Figura 5 – Respostas dadas em porcentagem para a pergunta 4 da pesquisa realizada com os 
estudantes do curso de Engenharia de Minas (UFG-Regional Catalão), sendo: Q4.1 – Aulas 
práticas laboratoriais somente; Q4.2 – Aulas teóricas somente; Q4.3 – mais aulas teóricas do 

que práticas; Q4.4 – mais aulas práticas do que teóricas.

Na opinião dos alunos participantes da pesquisa, de uma maneira geral, há a 
comprovação de que há melhora no aprendizado e maior motivação dos alunos em 
experimentos práticos de campo e laboratoriais. Para verificação se há diferença entre 
as opiniões nos diferentes períodos onde os alunos estão matriculados no curso, fez-
se também a análise separadamente por período.
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3.2 Análise das respostas por período escolar dos estudantes

Ao analisar as respostas dos estudantes por período, nota-se que a percepção 
dos alunos que estão no meio do fluxo, cursando os períodos 3, 5 e 7 (Figuras 6 B; C; 
e D) com relação a motivação para as aulas de campo (pergunta 5) e a importância 
das aulas práticas para melhoria do aprendizado (questão 7) é a mesma, em torno de 
20%.

 Para os alunos do primeiro período, apesar da maioria não ter experiência de 
campo (63% responderam não para a questão 6), 82% acreditam que não ter aulas de 
campo prejudica seu aprendizado (pergunta 7) e 98% acham importante disciplinas de 
geociências na sua formação (pergunta 8). Os alunos ingressantes de maneira geral 
são mais motivados para essas experiências.

Figura 6 – Respostas das perguntas em porcentagem por período. Em A – Primeiro período; B 
– Terceiro período; C – Quinto período; D – Sétimo Período; e E – Acima do nono período.

Para os demais períodos, em geral mais de 95% dos alunos reconhecem a 
importância das disciplinas de geociências para sua formação (pergunta 8), e entre 
75% e 97% acreditam que a ausência de atividades de campo os prejudicaria em 
sua formação (pergunta 7). Sendo menor a porcentagem no grupo de alunos que não 
tiveram experiências de campo até aquele período (Figura 6C).

 Para os alunos do nono período em diante prováveis formandos do curso de 
Engenharia de Minas, 91% teve oportunidade de participar de aulas de campo e 97% 
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reconhecem as aulas práticas como diferenciais em sua formação.

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados da pesquisa mostram que é clara a relevância do ensino de 
geociências para os estudantes do curso de Engenharia de Minas da UFG-RC, porém 
nem todos os alunos do curso já tiveram experiências de campo e 75%

dos alunos que responderam à pesquisa se interessam por atividades de campo. 
A experiência em atividades de campo reflete na percepção e reconhecimento, por 
parte do aluno, que essa prática é de fundamental importância na sua formação.
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